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Alagoas monitora 
elefante-marinho 
que está na costa

Técnicos do Instituto do 
Meio Ambiente de Alagoas 
(IMA/AL) integram o grupo 
responsável pelo monitoramento 
de um elefante-marinho (Mirou-
nga leonina) que, desde o dia 11 
de março, tem sido observado na 
costa alagoana.

O primeiro avistamento ocor-
reu após relatos de moradores no 
município de Barra de Santo An-
tônio, na praia de Carro Quebra-
do. Até a última terça-feira (17), 
o animal já havia percorrido cer-
ca de 20 quilômetros, sendo visto 
mais recentemente no município 
de Paripueira.

Sobre o animal
A espécie, típica de regiões su-

bantárticas, como ilhas próximas 
à Antártida, raramente é registra-
da no litoral nordestino, o que 
torna o caso incomum e motivo 
de atenção por parte das autori-
dades ambientais.

De acordo com as análises 
dos técnicos, o animal mede 
aproximadamente 2 metros e 
pesa cerca de meia tonelada, 
características que indicam se 
tratar de um indivíduo jovem. 
Por ser extremamente sensível, 
é fundamental que a população 
evite qualquer tipo de aproxi-
mação ou interferência.

Características
A médica veterinária e consul-

tora do IMA/AL, Ana Cecília, 
explica que o elefante-marinho 
está em período de muda de pele 
e pelos, fase natural do ciclo de 
vida da espécie. “Durante esse 
processo, os mamíferos marinhos 
tendem a �car mais letárgicos e 
debilitados, pois há um aumen-
to na demanda metabólica e um 

Os médicos veterinários alertam para 
que as pessoas não se aproximem

 Ascom IMA

O animal já percorreu aproximadamente 20 quilômetros

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu 192) 
Ceará, da Secretaria da Saúde do 
Estado (Sesa), realizou, de 9 a 14 
de março, o Curso Integrado de 
Atendimento à Vítima de Afo-
gamento. 

A iniciativa reuniu pro�ssio-
nais de diferentes instituições 
que atuam em emergências aquá-
ticas, com o objetivo de aprimo-
rar o socorro e fortalecer a atua-
ção conjunta.

A capacitação incluiu ativida-
des teóricas e práticas, organiza-
das pelo Núcleo de Educação em 
Urgências (NEU) do Samu Cea-
rá, em parceria com o Batalhão 
de Socorro de Urgência (BSU) 
do Corpo de Bombeiros Militar 
e o Grupamento de Salvamento 
Aquático de Aquiraz.

Prioridades
Segundo o diretor do NEU, 

Yury Tavares, o curso surgiu da 
necessidade de alinhar protoco-
los em ocorrências consideradas 
complexas. “Capacitar os pro�s-
sionais do Samu Ceará e das de-

mais instituições é fundamental 
para garantir uma resposta e�-
ciente e integrada”, destacou.

No último dia de atividades, 
o treinamento prático priorizou 
a atuação coordenada no salva-
mento aquático e no atendimen-

to pré-hospitalar. A ação contou 
com apoio de órgãos da Prefeitu-
ra de Aquiraz e buscou reforçar a 
comunicação entre as equipes em 
situações críticas.

Para o agente da Guarda 
Municipal de Aquiraz, Ayres 

de Souza, a qualificação é es-
sencial para o trabalho no lito-
ral. “Atuamos em áreas onde há 
risco de afogamentos. O trei-
namento foi muito proveitoso 
e contribui diretamente para 
nossa atuação”, afirmou.

Samu 192 Ceará capacita equipes
Samu 192 Ceará e Corpo de Bombeiros

Curso teve aulas teóricas e práticas

elevado gasto energético. Por isso, 
eles procuram áreas costeiras para 
descansar por semanas, até recu-
perarem suas condições físicas e 
retomarem sua rota”, detalhou.

Outro ponto reforçado pelos 
especialistas é que o animal não 
está perdido, encalhado ou em 

busca de alimento. Trata-se de 
um comportamento esperado 
para a espécie, ainda que inco-
mum na região.

Os elefantes-marinhos são co-
nhecidos por realizar longas mi-
grações oceânicas e podem per-
correr milhares de quilômetros, o 

que explica aparições ocasionais 
fora de seu habitat habitual.

Alerta importante 
O médico veterinário e con-

sultor do IMA/AL, Gabriel 
Marques, alerta que a interação 
humana pode causar prejuízos 

ao animal. “Caso alguém encon-
tre esse elefante-marinho, não 
deve tentar tocá-lo nem ofere-
cer alimento. Isso gera estresse e 
pode comprometer o processo de 
muda, que ocorre naturalmente 
nesse ambiente”, ressaltou. Ele 
também enfatizou a importância 
de manter distância segura.

A recomendação pro�ssional 
é que a população gral permaneça 
entre 20 e 30 metros afastada. A 
aproximação indevida pode re-
sultar em multa, com valores que 
variam de R$ 2.500 a R$ 5 mil, 
conforme a legislação ambiental. 
Além disso, há risco de trans-
missão de doenças, tanto para o 
animal quanto para os humanos, 
incluindo infecções como a gripe 
aviária e outros vírus.

O grupo de monitoramento 
é formado por médicos veteri-
nários e biólogos e atua de forma 
integrada.

Recomendações
As ações de proteção ao ani-

mal são coordenadas pelo Ins-
tituto Biota, em parceria com o 
Instituto do Meio Ambiente de 
Alagoas (IMA/AL), o Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama), o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio), a Univer-
sidade Federal de Alagoas (Ufal) 
e o Batalhão de Polícia Ambien-
tal (BPA).

As equipes pro�sonais da re-
gião seguem acompanhando o 
deslocamento natural do animal 
e reforçam o alerta para que ba-
nhistas e curiosos respeitem as 
orientações, contribuindo para 
a preservação da espécie e para a 
segurança de todos.

Sobre o curso
O curso teve como foco atua-

lizar os participantes com as me-
lhores práticas de resgate e inte-
grar o trabalho do Samu 192 às 
forças de segurança pública, que, 
em muitos casos, realizam o pri-
meiro atendimento.

“As ocorrências são mais fre-
quentes em regiões litorâneas. In-
vestir na capacitação das equipes 
signi�ca aumentar as chances de 
salvar vidas”, reforçou Yury Tavares.

As atividades incluíram simula-
ções em piscina e no mar, propor-
cionando experiências próximas da 
realidade enfrentada pelas equipes.

A proposta é expandir a capa-
citação para outras regiões de saú-
de do estado, com prioridade para 
áreas com maior incidência de 
afogamentos, ampliando o alcan-
ce da quali�cação e fortalecendo a 
resposta integrada.

Ao �nal do curso, os partici-
pantes destacaram a importância 
da formação. “A didática e a pa-
ciência dos instrutores �zeram 
diferença ao longo das atividades, 
facilitando o aprendizado. Hoje 
me sinto mais preparado e seguro 
para atender esse tipo de ocorrên-
cia”, concluiu Ayres de Souza.


